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A revolta está tomando conta 
das casernas da Polícia Militar do 
Distrito Federal. De soldados a 
coronéis, todos estão insatisfei-
tos nos quartéis. Motivo: a dispa-
ridade salarial entre os PMs e 
seus colegas da Polícia Civil, que 
recentemente tiveram as gratifi-
cações reajustadas entre 60% e 
80%. Reunidos ontem à noite, os 
oficiais da PM e do Corpo de 
Bombeiros decidiram apoiar e 
participar da mobilização de 
seus subordinados, que às 19h 
de hoje realizam assembléia na 
Praça do Relógio, em Taguatinga. 
Os policiais militares reivindi-
cam aumento dos salários e me-
lhores condições de trabalho. 
Embora remota, a hipótese de 
greve não está descartada. 

Mais de 200 oficiais estiveram 
reunidos no clube da categoria, 
no Setor de Clubes Sul, para ana-
lisar a situação salarial da PM. 
Depois de três horas de discus-
são, definiram a pauta de reivin-
dicações que será apresentada 
ao governador Joaquim Roriz. 
Eles querem risco de vida de R$ 
550, equivalente ao soldo de ca- 

_,➢ tão, e auxílio alimentação de 

R$ 402. Esses valores, defendem, 
devem ser incorporados aos sa-
lários de todos os cerca de 15 mil 
homens da corporação. Além 
disso, os PMs estão pedindo ao 
governo o pagamento de gratifi-
cação por posto de comando, a 
exemplo da Polícia Civil. 

"Se o governador não for sen-
sível às reivindicações, vamos 
apoiar a deliberação da assem-
bléia, que pode ser até mesmo a 
paralisação", afirmou o presi-
dente do Clube dos Oficiais da 
PM e deputado federal Alberto 
Fraga (PMDB-DF). "A PM está 
ganhando quatro vezes menos 
do que a Polícia Civil", lembrou. 
Hoje, ele e outras lideranças da 
categoria devem manter audiên-
cia com Roriz para tratar do as-
sunto. "Espero ter alguma pro-
posta para apresentar na assem-
bléia." Segundo ele, os homens 
da PM estão desmotivados com 
os baixos salários. "O pessoal só 
está atendendo o essencial." 

Enquanto presidia a reunião, 
Fraga chegou a ameaçar a rom-
per com Roriz, caso a PM não te-
nha seus pedidos atendidos. "En-
ganam-se aqueles que pensam o 
contrário". Garantiu ainda que 
irá encaminhar proposta ao go-
verno para o pagamento das diá- 

rias dos PMs que participaram 
de cursos na administração an-
terior. "O governo não paga as 
diárias desde 1998." Ao mesmo 
tempo, criticou o comandante 
da corporação, coronel Ruy Sam-
paio, pela atual escala de serviço 
dos policiais militares, que traba-
lham dois dias, com jornada diá-
ria de oito horas, e folgam um. "A 
escala foi arrochada." 

Coronel da reserva da PM, o se-
cretário de Segurança Pública, Jair 
Tedeschi, compareceu ao Clube 
dos Oficiais e ocupou um dos lu-
gares na mesa reservados ao co-
mando da reunião. Para ele, as rei-
vindicações da categoria são nor-
mais. "Aliás, essas propostas fo-
ram apresentadas pelo governa-
dor Roriz durante a campanha. 
Agora, a e o Corpo de Bombei- 

ros estão buscando o seu cumprix•-), 
mento." De acordo com Tedeschi 6 
o governo deve atendê-las. "Isso 
perfeitamente viável e a União de- 
ve dar alguma contribuição." 

O secretário descartou, entre-
tanto, a possibilidade de greve da 
PM. "Não haverá paralisação", 
assegurou. Esse era o sentimento 
dominante entre a maioria dos 
oficiais durante a reunião. "Te-
mos de pressionar, mas jamais 
paralisar as atividades. A popula-
ção não pode sofrer por causa 
das reivindicações salariais da 
PM", disse o coronel da reserva 
José Fernando Palmeira. "Preci-
samos é levar nossos anseios ao 
governador", acrescentou o co-
ronel da reserva Jair Gomes de 
Assunção, igualmente contrário 
à paralisação. 


